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Dinheiro de erianças
91desaparece desde

EULINA OLIYEIK{
O píesidenre do Conselho Municipal

dos Drcilos d. Criança ê do Adoleicefl-
tc no pcíodo de 1994 a 1996. CaÍlos
Vaz. coníirmou oÍtem quc a &crriiri!
Itftrnicipal d€ Finançír nunca prcstou
conl,s dr morifiênração do Fundo Mrl.
nicip.l dos Dirciros dr Crianç0 e do
Âdole§.enle ÍFumcad). Niquela ap(ra.
duÍinte o govemo l\Íalui o recrelárib
d. Finansas cra o arurl prefcito. Cel$
Pitra. Sol,cttamos os crtrÍlos dos con-
las banctirias !áriar vezer à s.crclnria.
mirs nunca lircmos acesso a clcs . aÍir-
nrou o er-preÍidentc.

Na cdição dc onrem. o DIÀRIO
POPULÂR publicoo denúnci. dos
rnr is conselheiÍos- qu€ revchm quc
houre \aqucs nns conlas corrcnles do
Fnmcad. bc( s no Bânespí. sem a!-
toíizrção do conselho. A SecÍetarir dc
Finrnçrs é responsável pela mori,
mcntação dcssas conras mas. por lci. é

o coís€lho qse decide como o dinhe;
ro det,e \er utilizâdo.

Agoír. os conselheirDs qIerem snb€Í
pxrr onde foi o dinheiro slcado. tlá
duls semana\. eles descobrir:lm a cÍis.
lênci! dÉ cinco conta! do Fumcad no
Ban.sp!. quando liÍhrm conhecimenlo
de Ípenas dü.r\. No €ntanto. apena\
uma In' 0ml,J5-m0197,7). tinha {:rt-
do - RS 1.150.00 €m l6 de.bril. con,

A vererdom Aldâíza Spo\ari íPT)
enrregou. onlcm. ofício à CooÍdcn.§ir)
do Cenlm de Apoio dcs komolorias de
,uíiçr Infânch dn Juvenrudc e dr Pcr-
soã Pon.rdora de Deficiência d€nun-
ciíndo imgulaÍidildes da Prcfeituru no
âtendimento à\ criünçrs em crcchês c
Er(olar de Educação Infântit (Emei\).
Setundo o Mnpr de Erclusào SÉill da
!.rexú)ra. há tIm déficii dr !agr( pâÍr
aprorimirdamcíte Il2 mil criançus nr
Crpital. Stüição que se igr,tvâ com ir

lrrnsfeÍênciit de eriançi\ acim de 4
all(ls dr\ creches p râ rs Emeis.

O doriumenro. que rem lí púEinrs
além dos axros. íponla eÍo da Pre-
feilurr na implirn(rçio à noÍma do

. q)ni€lho Estadurl de Edrcxçào. quc
.litndere crianças eom m is de 4 rnos

F8ã as Emeis. Sagundo a vercadorí. d

Íoímc crllrlo obtidojunro ao Bânespa.
A conta. no entanlo. já tevc saldos
maiorcs. Um extÍato dc J de março.
p.,r ereÍnplo. mostra que àavia RS
11.452.59 cÍn um fuÍdo de aplicação.
dcnominndo Fafcm.

O r'olumc d. dinhciro movim€nla-
do desdc o fim d. 1992. quaÍtdo a píi-
m.ira conra foi ib€rh. csrá scndo lê,
\anrado p.lo CoÍrelho dê Oricnlâçào
Tácnica. qtlc ,sscrsora os conselh€i-
ír\. Os r.crrsos do Fumcad. que !êr,1
dc muftas por iífmçô.s co Eíltuto d!
Crirnça e do Adolescentc e de doa-
(ôes. são dlslinados â programâs dc
alendimento a menoíes.

Voz ircreditr que I Prcfeitura eíá
t|tilizlndo o Fumcad parc pãgar os sa.
líÍios dos conselhciros tutelarcs dr
cflançr e do adolescente. eÍn rez de
utilizrr a dolqio orçrmenlária para os
programas de rtendimeÍlto â menorcs.
qre .st. lno é de R$ 47 milhões. "CG
mo o Fumcad é dinhêiÍo vivo. elc podê
\er usado pârr cslc fim. mas o valoJ
gasto tem de reÍ reposto com rcrüÍsor
municipâi(. Sc isso não acontece- a

Prcfeirura Íxúe âcrbar usando pane dâ
icíba prcliía paÍi o atendimcnto d.
cÍiínças e rdolescent€s em outras
árcar. como obras . explicou.

À ntrrl presidente do Conselho Mu,
nicipâl do. Direhos da CÍiança e do

adminisúâção municiprl nâo eícbrl€.
ceú o crirério dc progressividadc. de
abrir novas vâgas em Emeis para âs

crianças que d.irâm as creches- Aldai
aa d.nuncia quc a Sec.elaria Muflici.
pal dê Frmília ê Bem,Estar Social
lFabr§) nAo fêz progÍamas corhplc.
lÍrítorc\ para c pâíê do dia em que a

criança Írào estrí na Em€i.
A vcÍeado.a disse quc. nos últimos

quâlÍo ano§, a Pr€fêitura construiu
irpcnir\ l2% das Emcis previstâs no oí-
çrmcrro "Em 1996. foram construí.
drs atrn.lr 24 dâs 82 Emeis previ\ta\.
O Conselho Esradual d! Educ!çõo
quêÍifl qu lifrcar o steodimcnro e náo
ícd!zü. como a PrÊfeitum cslá.f0zeí-
do . âfiÍmou- O documsnto. que foi
cntrcgue lo pÍomotor Paulo Atonso

'6Irrido. coordencdor do Centro dc

Carlos ofirma quc Sccrcuria ilas Fíuanças nwrca Nestou con os do Fundô

ü

ht{
i^t,

Ofício denuncia irregularidades

Adolc\cenre. Nancy CíÍuso. aguarda
as erplicrçóe1 do secrÉt&io municipal
de Finanças. Joré Antonio de Frcilas.
qu€ dclem âcoritecar ní senâna que
rem. para re pmnunciar sobrc o caso.
A assessoria dc imprensa dc S€crctan3
Mrnicipil dc Finanças informou rpc,
nas qüc o( débiros nas contar conÊntes
do Fumcad rcoÍltecernm Íar deteímt,
nação d! Sccreriric dâ FâmÍlir e do
Bem'EsriÍ Sffrrl (Fib€§r.

REQUERIMENTO
O !€rcadoÍ D.vanií RibciÍ0 (PT)

Apoio dar P«rmotorias. aponta ainda a
lallâ dc cumprimento do poder muni-
cipll em re0lizar o censo etcolaí quc,
scgundo í t.Íerdora. não é feiro desd.
1977. O ceíro d.mon(r! a lociliza-
ção da d.mandr e comprotr onde f.lta
§agrs e onde há eree$o. É o instnr.
mcnlo prra uma polílica de planeju-
menlo ducuoional . eÍplicou.

ABRIGO
Aldaí/r Sp('iâri dcnLrncior lrmbém

que a Prcfeúurr não (on(uuru nbrigo(
pnÍl 0leldcr cÍiirnçirs c ildolcscente\
qrr rilem nas ruar. "Ji c(lmos no
períudo r.lc inrenro c nio há medida\
pnrc nl€nder c(s população . disre.
No urlo pâs\rdo. r admini\lrução muni-
cipal foi obriBidí pela ,usliçd'h criai
albrrtucs para mÊnorcs dc idâde.
"Prssômos müir uú ano ê íliio saímos

enrisç.6616m. rcqucrimanto à Câ-
mxm Municipal. paía quê i Casa so-
licit€ esclar€cimêntos à Sêcrctrria de
Finanças cm rêlação às conras do
Fumccd. Ribciío quer (abrr qúal o
lrkx toral do dinheiro novimcntrdo
desdc mâio de 1996 é agora. como
cram fcilas e csis molirhant!çôa( c
por quem- qual o proc.dimarto âdo-
tldo paÍa se têr autoriz0çào do conse-
lho parí r€ mercr no dinh.iro Ê quc
outras contas criícm prra movimcn.
laçio da verbn do Fumcad.

dâ estaca 1cm . irreÍl,âtou.
O secretário municipâl dc Famnia

e Bem-Estsr Sffial- Âdâil v.tlornz-
zo. disse que â panir do dia I'd. iu-
nho a PÍefcilura lai anunciar a im-
plantação dc abrigos para mcnoÍe§.
Nào dhse. no cnlanlo. quanro§ alb€r-
gues e em quc hgcrc( fuíctoíarão.
''Estamos contÂndo os mcnoícs pâra
§aber a nccc\\idade . aÍirmou.

Sobre r outÉs denuflcias da v.,
Íeadorâ. o secreíário prêferiu dizcr
quc os númercs prescntados são er-
ro\ de Aldaíza. SGBundo ele. !s crian-
çrs com mais dê 4 âíos quc não cn"
contÍâm vigâs em Emeis parmina-
cem nss cÍeches. VettoÍâzzo dissc
rambén quc a Prcf.ituÍa r.m 24 crê.
chcs pâra irauguÍâr. mas cstá impcdi.
da pela rusriça de contralâí pcssoal.
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